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Cada pedra no meio do caminho nos ensina a 
caminhar melhor.

A pedra que tapou o sepulcro para muitos 
significou o fim, mas para Cristo foi a porta 
que se abriu para uma reconciliação entre o 

nosso Deus e quem nós somos.
Lapide as pedras encontradas na trilha do 

Morro do Cristo. Pode existir um tesouro 
escondido em cada uma delas!



Subsídio de Preparação
Celebração 10 anos Via-Sacra Jovem

Nível Paroquial

Orientações:
- A Via-Sacra Jovem é um evento de massa que reúne as diferentes expressões juvenis 
no Morro do Cristo, na cidade de Juiz de Fora, para refletir, meditar e celebrar a Via Do-
lorosa de Jesus na vida do jovem.

- É importante que este encontro juvenil seja divulgado em sua paróquia e que todos 
sejam motivados a participar, por isso, esse subsídio; para que a celebração dos 10 
anos Via-Sacra Jovem tenha mais sentido e profundidade.

Para facilitar e garantir um processo participativo, apontamos algumas dicas:
- Procure saber se, na sua paróquia, estão articulados grupos de ação Juvenil: Pastoral 
do Povo da Rua, Pastoral Carcerária, Pastoral do Menor, Pastoral Catequética, Jovens 
Vicentinos, Jovens Coroinhas, Juventude Mariana, etc. Faça um mapeamento dos gru-
pos existentes, entre em contato com seus responsáveis e estimule os demais jovens a 
participarem do “Encontro Paroquial Juvenil”, subsídio de preparação pelos 10 anos da 
Via-Sacra Jovem.

- Faça um levantamento na região de sua paróquia sobre as principais necessidades 
juvenis (educação, trabalho, família, raízes culturais, religiosidade, redes sociais, etc.), 
buscando formas criativas de evangelizar realidade descoberta.

- Organize missões locais. Proponha ao seu grupo a realização de visitas porta-a-porta 
na comunidade, para escutar e convidar jovens que necessitam caminhar com Jesus.

- Por último, distribua convites no final de cada missa, incentivando os jovens da sua 
paróquia a participarem do “Encontro Juvenil Paroquial”, uma oportunidade para forta-
lecer o acompanhamento dos jovens e não deixa-los desanimar, desafiando toda Igre-
ja Jovem a assumir o compromisso missionário celebrando os 10 anos Via-Sacra Jovem.

Encontro Juvenil Paroquial

1. Ambientação:
- Preparar o ambiente de forma aconchegante. Dispor uma mesa com toalha e sobre 
ela o cartaz da Via-Sacra Jovem, Bíblia, velas e flores.
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2. Acolhida:
Acolha os jovens com entusiasmo. Fazer uma acolhida fraterna com música, dar as bo-
as-vindas com alegria proporcionando um ambiente agradável para o encontro. (Can-
to a escolher)

3. Oração inicial:
“Vinde, Espírito Santo! Enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 
Vosso amor. Enviai o Vosso Espírito, e tudo será criado. E renovareis a face da Terra.
Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre 
da Sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. Amém!”

4. Para início de conversa:
“A Igreja é, por excelência, missionária! Ela existe para fazer com que Jesus Cristo seja 
conhecido, amado e seguido!”
Nossa primeira tarefa é atingir com a mensagem do Evangelho cada jovem, o íntimo 
do seu ser, apresentando-lhe a pessoa de Jesus Cristo como o único capaz de lhe trazer 
o verdadeiro sentido de vida. A principal missão em meio às juventudes se dá de pes-
soa a pessoa, de coração para coração. De nada adianta a organização de missões em 
massa se a Palavra de deus não cair no coração de cada jovem, fazendo com que ele 
reflita sobre sua vida. Ao encontrar-se com Cristo, o jovem é convidado a deixar que o 
Evangelho transforme seu projeto pessoal de vida, impulsionando-o a comprometer-
-se com a vida e o amor aos demais em nossa paróquia. “A missão não se reduz apenas 
a trazer os jovens para as atividades da Igreja, mas consiste também em despertar sua 
vocação e seu papel na sociedade” (CNBB; Evangelização da juventude; Documento 
85, nº 177).
“Não tenhais medo de propor aos jovens da vossa idade o encontro com Cristo”.
Que tal caminharmos juntos!

5. Deus nos fala:
Vamos nos deixar iluminar pela Palavra de Deus e aclamar o Evangelho em nosso meio. 
(Canto a escolher)
Leitura do Evangelho: Lucas 24,13-35

6. Trocando ideias:
“Episódio dos discípulos de Emaús. Nessa passagem, o evangelista retrata a necessi-
dade que os dois viajantes tinham de buscar sentido nos eventos que vivenciaram. 
Destaca-se a atitude de Jesus: se põe a caminho com eles que estão se afastando da 
comunidade. O Cristo ressuscitado quer trabalhar junto com cada jovem, acolhendo 
suas expectativas, mesmo que frustradas, e suas esperanças, mesmo que inadequadas. 
Jesus caminha, escuta, compartilha”. (Documento da Igreja nº 51; XV Assembleia Geral 

3



Ordinária do Sínodo dos Bispos; Os Jovens, a Fé e o Discernimento Vocacional)
1. “Pôs-se a caminhar com eles”
- Como você foi atraído para seguir Jesus Cristo? O que mais encantou o seu coração?
2. “Os olhos deles de abriram”
- Quais desafios você encontra para anunciar o Evangelho aos corações dos jovens?
3. “Naquela mesma hora, voltaram”
- O que você tem feito para que Jesus Cristo e seu projeto sejam conhecidos e viven-
ciados por outros jovens?

7. Bate papo Juvenil: 
Plenária. Grupos apresentam suas conclusões. 

8. Oração final:
Somos chamados a descobrir e testemunhar a força da oração pela qual a nossa vida se 
configura cada vez mais à de Cristo. Façamos então a oração pela vida das juventudes:
“Fica conosco, Senhor, acompanha-nos mesmo quando não conseguimos reconhecê-
-lo, porque só vós sois a luz, o caminho, a verdade e a vida. Quando os nossos corações 
estão desanimados, vós nos fazeis arder com a certeza da Páscoa. Fica, Senhor, com 
aqueles que, em nossa paróquia, são mais vulneráveis. Fica com os jovens urbanos 
e rurais da nossa Arquidiocese de Juiz de Fora, que nem sempre encontram espaços 
e apoio para expressar a riqueza de sua cultura e sabedoria de sua identidade. Fica, 
Senhor, com os nossos jovens que são a esperança e a riqueza da nossa Igreja e prote-
ge-os de tudo aquilo que ameaça sua vida plena. Fortalecei nossa fé para que sejamos 
vossos discípulos e missionários. Amém!”
(Adaptado do Documento de Aparecida)

9. Mãos na massa:
Os itens a seguir são apenas sugestões. Outras propostas também poderão ser realiza-
das pelos jovens:
- Ir ao encontro das juventudes ao seu redor. Escutar a vida da nossa juventude (educa-
ção, saúde, lazer, cultura, fé). Procurar conhecer locais onde os jovens passam dificulda-
des, indo ao encontro de suas realidades, oferecendo-os apoio e esperança.
- Construir um painel com fotos ou imagens a respeito da realidade juvenil, colocan-
do-o à disposição de toda a comunidade ou apresentar num datashow na Igreja local.
- Estudar, refletir o Documento da Igreja nº 51; XV Assembleia Geral Ordinária do Sí-
nodo dos Bispos – Os Jovens, a Fé e o Discernimento Vocacional – Documento Final, e 
buscar caminhos para coloca-lo em prática. 

10. Sites:
- Documento nº 85 da CNBB – “Evangelização da juventude: desafios e perspectivas 
pastorais”, em formato de apresentação em Power Point. É o principal elemento de 
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estudo da Igreja do Brasil sobre a juventude. 
Acesse: www.cnbb.org.br/site/comissoes-episcopais/juventude . 
- Jovens Conectados – Comissão Episcopal para a Juventude CNBB: espaço que arti-
cula, convoca e propõe orientações para a evangelização da juventude, respeitando o 
protagonismo juvenil, a diversidade dos carismas, a organização e espiritualidade para 
a unidade das forças ao redor de algumas metas e prioridades comuns. 
Acesse: www.jovensconectados.com.br .

Sugestões:
Preparamos a seguir, algumas sugestões de atividades que podem ser realizadas para 
ajudar sua Comunidade Jovem Paroquial a celebrar os 10 anos Via-Sacra Jovem. Este 
momento da vida da Igreja é uma ótima oportunidade de comunhão entre as Juven-
tudes da sua Paróquia, então aproveite para pensar e fazer uma celebração de Comu-
nhão e Unidade, dentro da realidade de cada Paróquia. Sua criatividade será funda-
mental para que todos se sintam tocados pelo Espírito Jovem de sua Igreja local.
• Realizar uma Vigília: que tal reunir a juventude para uma vigília de adoração e ora-
ção? No olhar de cada jovem para Deus podemos ver refletido o rosto jovem de Cristo. 
Pense em como ambientar um espaço acolhedor para receber os jovens de sua Paró-
quia.
• Via-Sacra: é uma ótima oportunidade para incentivar os jovens a mergulharem no 
Projeto de Vida de Jesus. A Via Sacra desperta um olhar cuidadoso aos desafios e esco-
lhas que a juventude faz a cada dia em sua realidade. Prepare as estações com carinho 
e aproveite para buscar novas ideias que conquistem jovens afastados.
• Momento Orante: Proponha ao grupo um momento de oração. Pode ser um terço, 
uma noite de louvor. Convide a comunidade local para participar.
• Caminhada Celebrativa: o rosto jovem de Cristo nas ruas de sua Paróquia! Uma Ca-
minhada Celebrativa é uma ótima chance de inspirar a comunidade local a buscar uma 
vida em Deus. Lembre-se, a Via-Sacra Jovem também quer ser um farol para os jovens 
afastados da Igreja. Com simplicidade e alegria cada jovem é um Sentinela da Manhã, 
anunciando a chegada do sol, Cristo Ressuscitado.
• Experiência Missionária: a comunhão a serviço da Missão! Revise as diversas ações 
missionárias da paróquia e incentive os jovens a conhecerem outros jovens, indo ao 
encontro da realidade juvenil paroquial. Crie projetos específicos para este momento. 
O que importa mesmo é todos estarem de mãos dadas na missão maior que todos 
estão inseridos: a construção do Reino de Deus.
• CineJovem: mostra de filmes ou documentários que leve o jovem a refletir. Prepare o 
salão com datashow e pipoca. Após exibição provoque perguntas.
• Celebração de envio das Juventudes para a Via-Sacra Jovem: Organizar o envio dos 
jovens e adultos que participarão da Via-Sacra Jovem em Juiz de Fora no dia 24 de 
março de 2019. Os grupos de peregrinos podem ser reunidos à frente e pode-se pedir 

para que todos rezem pela nossa juventude. Ao final sejam abençoados por um padre.
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VIA-SACRA JOVEM
Quem quiser ser meu discípulo, tome

sua cruz e siga-me!” (Mt. 16,24)

Padre: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
TODOS: AMÉM!
Padre: Nós te adoramos e te bendizemos, Senhor Jesus Cristo, redentor da humanida-
de.
TODOS: Tua entrega na cruz nos dá a Vida, mostra o Caminho, revela a Verdade!
Padre: OREMOS. Ó Pai, enviaste o Teu Filho Eterno para salvar o mundo e escolheste 
homens e mulheres para que, por Ele, com Ele e n’Ele, proclamassem a Boa-Nova a to-
das as nações. Concede as graças necessárias para que brilhe especialmente no rosto 
de todos os jovens a alegria de serem, pela força do Espírito, os evangelizadores de 
muitos outros jovens, de que a Igreja tanto necessita.
TODOS: AMÉM!
Canto

1º ESTAÇÃO

Jesus é condenado à morte

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Era véspera da Páscoa, por volta do meio-dia. Pilatos disse aos ju-
deus: “Aqui está o vosso rei”. Eles começaram a gritar: “Fora! Fora! Crucifica-o”. 
Pilatos perguntou: “Mas eu vou crucificar o vosso rei?”. Os chefes dos sacer-
dotes responderam: “Não temos outro rei além de César”. Então, finalmente, 
Pilatos entregou Jesus a eles para que fosse crucificado. Eles levaram Jesus

JOVEM MISSIONÁRIO

Jovem: Um inocente foi condenado.
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui atraído pelo teu divino Cora-
ção. Sou um jovem missionário e encontro no meu caminho muitos jovens 
inocentes que todos os dias são condenados à morte pela pobreza, pela 
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violência e por todo tipo de consequências do pecado que nos machuca 
desde as origens da humanidade. Quero seguir teus passos na certeza de 
que tudo posso n’Aquele que me fortalece; e se Deus é por nós, quem será 
contra nós? (Fil 4,13; Rm 8,31-32)
Canto

2ª ESTAÇÃO

Jesus toma a cruz aos ombros

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Depois de zombarem de Jesus, tiraram-lhe o manto vermelho, o vestiram de 
novo com as próprias roupas dele, e o levaram para fora, a fim de o crucificarem (Mc 
15, 20). Levaram então consigo Jesus. Ele próprio carregava a sua cruz para fora da 
cidade, em direção ao lugar chamado Calvário, em hebraico Gólgota. (Jo 19,17)

JOVEM EVANGELIZADOR
Jovem: Assumiu uma cruz que não era dele.
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui convertido pelo teu divino Coração. 
Tomaste sobre os ombros minhas dores e misérias (Is 53,4). Era minha a cruz que te 
feriu. Quero completar o teu sacrifício em minha vida, deixando-me tocar por tão 
grande amor e dando testemunho com as palavras e com o exemplo ali onde o mun-
do precisa. Levarei para sempre a tua cruz no meu peito e a tua Palavra no meu cora-
ção. Quero ser instrumento deste amor que nunca se cansa de amar.
Canto

3ª ESTAÇÃO

Jesus cai pela primeira vez

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Eram na verdade os nossos sofrimentos que ele carregava, eram as nossas 
dores, que ele levava às costas. E nós achávamos que ele era um castigado, alguém 
por Deus ferido e humilhado. Mas ele estava sendo traspassado por causa de nossas 
rebeldias, estava sendo esmagado por nossos pecados. O castigo que teríamos de 
pagar caiu sobre ele, com seus ferimentos veio a cura para nós.
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JOVEM DE COMUNIDADE DE RECUPERAÇÃO 
Jovem: A cruz foi ficando pesada. 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Nas quedas sou animado pelo teu humil-
de Coração. Sou parte de uma comunidade de recuperação de jovens que caíram na 
dependência química. São vítimas de um comércio violento e cruel. São desfigurados 
e correm o risco de permanecer no chão. Vejo teu rosto na face de cada um deles. En-
sina-me a ser como o bom samaritano que, para além dos discursos, tem coragem de 
levantar quem está caído à beira do caminho e cuidar de suas feridas (Lucas 10,25-37). 
Neste gesto de solidariedade, ensina-me que somente em Ti encontraremos a total 
transfiguração.
Canto

4ª ESTAÇÃO

Jesus encontra sua aflita mãe

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: “Simeão abençoou-os e disse a Maria, a mãe: ‘Este menino está aqui para queda 
e elevação de muitos em Israel e para ser sinal de contradição. Quanto a vós, uma espa-
da traspassará a tua alma. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações.’ 
Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração.

JOVEM MÃE
Jovem: Dor de filho, dor de mãe! 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Contemplo a profunda comunhão de amor 
entre o teu Coração e o coração de tua mãe. É uma comunhão redentora! Aquela troca 
silenciosa de olhares no caminho da cruz fala mais do que qualquer discurso ou pala-
vra. A dor do filho é realmente a dor da mãe. Isto me faz pensar nas lutas em favor da 
vida. Nós mulheres temos uma vocação muito forte para defender: tudo o que vive. 
Não podemos aceitar a violência de quem se acha no direito de interromper uma vida 
indefesa. Queremos proclamar com tua mãe: “O Senhor fez em mim maravilhas. Der-
ruba do trono os arrogantes e eleva os humildes. Manifesta a força de seu braço e nos 
sustenta nos caminhos vida.”
Canto

8



5ª ESTAÇÃO

Simão Cireneu ajuda Jesus a carregar a cruz

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Enquanto o conduziam, detiveram um certo Simão de Cirene, que voltava do 
campo, e impuseram-lhe a cruz para que a carregasse atrás de Jesus. (Lc 23, 26) Jesus 
disse aos seus discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz, e me siga.” (Mt 16,24)

JOVEM SEMINARISTA 
Jovem: Converteu-se enquanto ajudava Jesus
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui chamado pelo teu divino Coração. Sou 
um jovem vocacionado. O teu apelo ressoa muito forte no meu interior: “Quem quiser 
ser meu discípulo, tome sua cruz e siga-me!” Mas nem sempre compreendo que a luz 
passa pela cruz. Ao carregar um pouco do teu fardo quero aprender os caminhos da 
configuração a Ti. Livra-me da tentação dos primeiros lugares e ensina-me a ser ima-
gem de Deus no mundo. Que um dia eu possa dizer: “eu vivo, mas não sou eu que vivo; 
é Cristo que vive em mim” (Cf. Gal 2,20).
Canto

6ª ESTAÇÃO 
Verônica enxuga o rosto de Jesus

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!
Leitor: Meu servo cresceu como broto na presença do Senhor, como raiz em terra seca. 
Ele não tinha aparência nem beleza para atrair o nosso olhar, nem simpatia para que 
pudéssemos apreciá-lo. Desprezado e rejeitado pelos homens, homem do sofrimento 
e experimentado na dor; como indivíduo de quem a gente esconde o rosto, ele era 
desprezado e nem tomamos conhecimento dele.

JOVEM CONSAGRADA 
Jovem: A mulher que não se calou
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Sou consagrada ao teu divino Coração no 
serviço ao meu irmão. Não posso me calar quando encontro nas vias-sacras da vida, 
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tantas vítimas de uma “cultura de morte”: mulheres prostituídas e famílias na misé-
ria, enfermos sem atendimento e jovens marginalizados; migrantes sem terra e jovens 
desempregados. Ao enxugar as lágrimas, o suor e o sangue do rosto destes irmãos e 
irmãs vejo maravilhada que a tua face fica estampada no lenço da minha solidariedade 
(Mt 25,31-46).
Canto

7ª ESTAÇÃO

Jesus cai pela segunda vez

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Eu sou alguém que provou a miséria, sob a vara da sua ira. Ele me conduziu e 
me fez andar nas trevas e não na luz. (…) Embarrou meus caminhos com blocos de 
pedra, obstruiu minhas veredas. (…) Ele quebrou meus dentes com cascalho, mergu-
lhou-me na cinza. (…) Mas existe alguma coisa que eu lembro e me dá esperança: o 
amor de Deus não acaba jamais e sua compaixão não tem fim.

JOVEM CASAL DE NAMORADOS 
Jovem: Quem caiu subindo, caiu para o alto!
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-nos aqui! Encontramos em teu Coração a nossa mo-
rada. Desde que começamos a namorar ensaiamos o jeito certo de construir uma fa-
mília que tem papel fundamental na transmissão da fé e da vida. Contemplando a tua 
paixão e entendemos que tudo isso foi por amor. Aprendemos, porém, que as nossas 
paixões não são um fundamento seguro. Só constrói sobre a rocha, quem edifica no 
amor (Mt 7,24-27). Dá-nos a sabedoria de começar a construção, não pelo telhado. 
Ensina-nos que cada escolha exige renúncias. Se cairmos, Senhor, erga-nos sempre. 
Ensina-nos a avançar e nunca desistir. Mesmo nas quedas, não permita que nos afas-
temos de ti.
Canto

8ª ESTAÇÃO

Jesus consola as mulheres de Jerusalém

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!
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Leitor: Jesus, porém, voltou-se, e disse: “Mulheres de Jerusalém, não chorem por mim! 
Chorem por vocês mesmas e por seus filhos! Porque dias virão, em que se dirá: ‘Felizes 
das mulheres que nunca tiveram filhos, dos ventres que nunca deram a luz e dos seios 
que nunca amamentaram.’ Então começarão a pedir às montanhas: ‘Caiam em cima de 
nós!’ E às colinas: ‘Escondam-nos!’ Porque, se assim fazem com a árvore verde, o que 
não farão com a árvore seca?”

UMA JOVEM 
Jovem: Vocação de mulher - do berço até a cruz
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu Coração tão humano aprendi o va-
lor salvífico do sofrimento e da dor. Completo na minha carne o que falta aos teus so-
frimentos pelo teu Corpo, que é a Igreja (Col 1,24). Teu sacrifício na cruz me ensina que 
a dor faz parte da condição humana e é tocada inteiramente pelo teu amor que salva. 
Isto não me leva a uma resignação alienada, mas me faz consciente de que algumas 
dores são oportunidades para me unir à tua cruz. Ensina-me que na hora da dor, me-
lhor do que falar sobre Deus é falar com Deus. A prece consola mais que a explicação.
Canto

9ª ESTAÇÃO

Jesus cai pela terceira vez

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: É bom para o homem suportar o jugo desde a juventude. Que esteja sozinho e 
calado, quando cai sobre ele a desgraça; que ponha sua boca no pó: talvez haja espe-
rança; que entregue a face a quem o fere até fartar-se de insultos, porque o Senhor não 
rejeita para sempre. Se ele aflige, se compadecerá com grande amor.

JOVEM ESTUDANTE 
Jovem: Depois disso, não mais caiu!
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu Coração de mestre encontrei a Ver-
dade. Venho do mundo dos estudos. Eles fazem parte da minha missão neste momen-
to. O conhecimento e a ciência me encantam, mas muitas vezes me seduzem e até 
induzem a imaginar que não preciso de Ti. Mas meu coração tem sede de um amor 
e de uma verdade que superam os amores e as verdades desta terra. Apenas na tua 
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Verdade encontro a sabedoria eterna. E neste tesouro encontro as forças para não mais 
cair. Apenas quem encontra a Verdade, para além dos limites do corpo, fica verdadei-
ramente de pé.
Canto

10ª ESTAÇÃO

Jesus é despojado de suas vestes

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Chegados a um lugar chamado Gólgota, quer dizer “Lugar do Crânio”. Aí deram 
vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. Depois de 
o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as roupas dele. E ficaram aí sen-
tados, montando guarda.

JOVEM DAS REDES SOCIAIS 
Jovem: Era pobre e mais pobre morreu!
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Teu Coração me ensina que a verdadeira 
identidade está para além da aparência. Livra-me da superficialidade. Faço parte desta 
geração que nasceu conectada por meio da internet. Sei que as redes sociais são uma 
possibilidade para construir relações verdadeiras, mas exige muita atenção abrir não 
da identidade e cair na dispersão. Olhando para o teu despojamento total no caminho 
da cruz eu te peço: ensina-me que a felicidade passa por uma vida simples e despoja-
da. A roupa, a moda e a aparência nunca serão mais importantes do que existe no in-
terior de cada um. Que a tua graça nos ensine os caminhos para evangelizar o “mundo 
digital”.
Canto

11ª ESTAÇÃO

Jesus é pregado na cruz

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Acima da cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: “Este é Jesus, 
o Rei dos Judeus.” Com Jesus, crucificaram também dois ladrões, um à direita e outro 
à esquerda. As pessoas que passavam por ali, o insultavam, balançando a cabeça, e 
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dizendo: “Tu que ias destruir o Templo, e construí-lo em três dias, salva-te a ti mesmo! 
Se é o Filho de Deus, desce da cruz!”

JOVEM DA PASTORAL CARCERÁRIA 
Jovem: Feita de dois riscos foi a sua cruz
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu divino Coração encontrei a verda-
deira liberdade. Estou consciente daquilo que disse São João Paulo II: “a pior das pri-
sões é um coração fechado”. Milhões de jovens estão presos cumprindo pena por um 
erro cometido. Teu olhar de perdão no alto da cruz me faz pensar que é possível mudar 
de vida. Ensina-me que a tua cruz uniu a terra e o céu e os teus braços abertos acolhem 
a todos, até quem está na prisão (Mt 25,43). É bom saber que amas não apenas quem 
é justo e santo, mas também o pecador (Rm 5,8). Obrigado, Senhor, pela tua imensa 
compaixão!
Canto:

12ª ESTAÇÃO

Jesus morre na cruz

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Desde o meio-dia até às três horas da tarde houve escuridão sobre toda a ter-
ra. Pelas três horas da tarde Jesus deu um forte grito: (…) “Meu Deus, meu Deus, por 
que me abandonaste?” (…) Alguém foi correndo pegar uma esponja, a ensopou em 
vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e deu para Jesus beber. (…) Então Jesus deu 
outra vez um forte grito, e entregou o espírito.

JOVEM QUE TRABALHA COM ENFERMOS
Jovem: O autor da vida aceitou morrer.
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Teu Coração aberto na cruz é a fonte da 
vida para todos os que vivem na doença um tempo difícil de purificação. Acompanho 
o calvário de muitos irmãos em estado terminal. A certeza da tua presença muda até 
mesmo o sentido da dor. Um instante contigo tem o sabor da eternidade. Então, Se-
nhor, fortalece em mim a fé, a esperança e a caridade. Faz de mim um missionário da 
vida, da cura, do cuidado dos pobres e esquecidos. Morrendo para mim mesmo, con-
verte-me para o serviço aos irmãos.

Canto
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13ª ESTAÇÃO

Jesus é descido da cruz

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: Havia um homem bom e justo, chamado José. Era membro do Conselho, mas 
não tinha aprovado a decisão, nem a ação dos outros membros. Ele era de Arimatéia, 
cidade da Judéia, e esperava a vinda do Reino de Deus. José foi a Pilatos, e pediu o cor-
po de Jesus. Desceu o corpo da cruz, o enrolou num lençol, e o colocou num túmulo 
escavado na rocha, onde ninguém ainda tinha sido sepultado.

JOVEM SURDO EM LIBRAS
Jovem: Maria e os discípulos o descrucificaram
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! É maravilhoso escutar as lições do teu di-
vino Coração. Passo os dias no silêncio de sons e palavras. Não consigo ouvir com os 
ouvidos, mas escuto tua voz em meu coração. Ao ver-te descido da cruz, repousar no 
colo piedoso de tua querida mãe, sinto que todos os discursos são insuficientes e uma 
única palavra já é demais. Existem momentos em que o silêncio e a contemplação fa-
lam muito mais. Ensina-me a descrucificar os meus irmãos. Que o meu testemunho 
seja um silencioso grito de amor e de solidariedade.
Canto

14ª ESTAÇÃO

Jesus é sepultado

Padre: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
TODOS: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor: José, tomando o corpo, o envolveu num lençol limpo, e o colocou num túmulo 
novo, que ele mesmo havia mandado escavar na rocha. Em seguida, rolou uma grande 
pedra para fechar a entrada do túmulo, e retirou-se. Maria Madalena e a outra Maria 
estavam ali sentadas, em frente ao sepulcro.

JOVEM URBANO E RURAL 
Jovem: Semeado no silêncio fecundo
Senhor Jesus, Cristo Redentor, aqui estamos, envia-nos! (Is 6,8). Queremos ser um só 
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coração e uma só alma. Iremos a todas as paróquias da nossa Arquidiocese dar tes-
temunho de que encontramos o verdadeiro caminho para a vida. A semente de tua 
Palavra caiu em nossos corações. Não ficará sepultada na terra. Ensina-nos a cultivá-la 
para que nasçam os frutos de uma nova evangelização juvenil.
Canto

- Forania Santo Antônio: Senhor, aproxima-se o 2º Sínodo da Arquidiocese de Juiz de 
Fora.
- Forania Santa Luzia: Vimos pedir a luz, a força, a sabedoria para este momento tão 
importante para o crescimento de nossa vida eclesial.
- Forania Mãe de Deus: Queremos agradecer-vos pelas inúmeras graças concedidas 
nestes 10 anos que se passaram desde a abertura do 1º Sínodo.
- Forania Nossa Senhora do Líbano: Aumentai em nós o ardor missionário nos três 
campos de nossa ação pastoral.
- Forania Santa Teresinha: território da Arquidiocese com suas 37 cidades e 91 paró-
quias, a Diocese de Óbidos (no Estado do Pará) e o Haiti.
- Forania Nossa Senhora da Conceição: Despertai em nossas crianças, jovens e adul-
tos um grande amor ao pedido de Jesus: “Fazei discípulos meus!” (Mt.28,19)
- Forania Bom Jesus: Alimentai em todos nós, o propósito de sermos sempre uma 
Igreja em saída.
- Forania Nossa Senhora das Dores: Arquidiocese de Juiz de Fora, uma Igreja sempre 
em missão!
- Forania São Miguel: Dai-nos a santa coragem de, humildemente, chamar à conver-
são os que andam afastados ou nos caminhos de erro e da perdição.
- Forania São José: Ó Maria Santíssima, Serva fiel e bondosa, volvei para nós os vossos 
olhos de misericórdia e amparai-nos nas atividades deste novo período.
- Forania São Vicente: Santo Antônio, nosso Padroeiro, rogai a Deus por nós. Amém.
(Texto inspirado na Oração pelo 2º Sínodo Arquidiocesano)

Padre: Nós te adoramos e te bendizemos, Senhor Jesus Cristo, redentor da humani-
dade.
TODOS: Tua entrega na cruz nos dá a Vida, mostra o Caminho, revela a Verdade!
Padre: OREMOS. Ó Cristo, Redentor da humanidade, tua imagem de braços estendi-
dos, no alto do Morro do Cristo acolhe os jovens da Arquidiocese de Juiz de Fora. Em 
tua oferta pascal, nos conduzistes pelo Espírito Santo ao encontro filial com o Pai. Os 
jovens, que se alimentam da Eucaristia, Te ouvem na Palavra e Te encontram no irmão, 
necessitam de Tua infinita misericórdia para percorrer os caminhos do mundo como 
discípulos missionários da nova evangelização juvenil.
TODOS: AMÉM!
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Contatos:
Centro Arquidiocesano de Pastoral João Paulo II
Tel.: (32) 3229-5450 | (32)3229-5466
E-mail: cparquidiocesejf@hotmail.com

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Tel.: (32)3241-2150
E-mail: p.nsradefatimajf@hotmail.com

Alan Daniel - (32)98480-4894

Pe. Luiz  Magalhães (Zucka) - (32)3241-2150

Bruno Lamas – (32)98888-15714

Cassio Fagundes – (32)988174963

Cristiane Lima – (32)98853-3704 / 32314234

Maria Eduarda – (32)98860-2445

Thainá – (32)98825-4947

16



Caminho de DeusCaminho de Deus
Caminho da FéCaminho da Fé



Arquidiocese de
Juiz de Fora

Setor Arquidiocesano 
da Juventude

www.arquidiocesejuizdefora.org.br

ORAÇÃO PELO 2º SINODO ARQUIDIOCESANO

Senhor,
Aproxima-se o 2° Sínodo da Arquidiocese de Juiz de Fora.

Vimos pedir a luz, a força, a sabedoria para este momento tão 
importante para o crescimento de nossa vida eclesial.

Queremos agradecer-vos as inúmeras graças concedidas nestes 
10 anos que se passaram desde a abertura do 1° Sínodo.

Aumentai em nós o ardor missionário nos três campos de nossa 
ação pastoral:

território da Arquidiocese com suas 37 cidades e 91 paróquias,
a Diocese de Óbidos (no Estado do Pará) e o Haiti.

Despertai em nossas crianças, jovens e adultos um grande amor 
ao pedido de Jesus: “Fazei discípulos meus!” (Mt. 28, 19).

Alimentai em todos nós, o propósito de sermos sempre uma Igreja 
em saída.

Arquidiocese de Juiz de Fora, uma Igreja sempre em missão!
Dai-nos a santa coragem de, humildemente, chamar à conversão 
os que andam afastados ou nos caminhos do erro e da perdição.

Ó Maria Santíssima, Serva fiel e bondosa, volvei para nós os vossos
olhos de misericórdia e amparai-nos nas atividades deste novo 

período.
Santo Antônio, nosso Padroeiro, rogai a Deus por nós.

Amém.

Pastoral Juvenil


